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INTRODUÇÃO

A introdução de espécies não-nativas em ecossistemas naturais é uma das maiores ameaças à perda de diversidade
biológica do planeta (Simberloff, 2004). No Brasil, o estado de Minas Gerais é o principal do país com 85 espécies
de peixes não-nativos registrados (Magalhães e Jacobi, 2008). Entre as espécies não-nativas encontradas no estado,
há o mato-grosso Hyphessobrycon eques e a perca-sol Lepomis gibbosus (Magalhães, 2010; Santos et al., 2012). O
H. eques foi introduzido no município de Muriaé por meio de fugas de pisciculturas ornamentais (Magalhães,
2010), já L. gibbosus foi introduzido no município de Ouro Preto para incrementar a pesca esportiva na região
(Magalhães e Silveira, 2001). Apesar de Minas Gerais possuir um elevado número de peixes não-nativos, estudos
relacionados à sua biologia reprodutiva ainda são incipientes, estando restritos a poucas espécies (Magalhães e
Jacobi, 2008).

OBJETIVOS

Tendo em vista a escassez de informações referente à reprodução de peixes não-nativos em Minas Gerais, o
presente estudo tem como objetivo estudar o ciclo reprodutivo de H. eques e L. gibbosus introduzidos em duas
grandes bacias hidrográficas no estado.

MATERIAL E MÉTODOS

Exemplares de H. eques (28 fêmeas, 15 machos) foram coletados bimestralmente com a utilização de peneiras (1 m
de comprimento, 95 cm de altura, malha 0.3 mm) no período de janeiro a dezembro de 2004 no riacho Boa Vista,
município de Muriaé (20o53’26”S; 42o20’33”W), bacia do rio Paraíba do Sul. Exemplares de L. gibbosus (226
fêmeas, 226 machos) foram coletados bimestralmente de março/2002 a fevereiro/2003 utilizando-se caniço na
Lagoa do Gambá (20o43’51’’S; 43o30’63’’W), município de Ouro Preto, bacia do rio Doce. Dos exemplares
capturados, foram retirados fragmentos de gônadas (ovários/testículos) que foram fixados em líquido de Bouin por
12 horas e submetidos às técnicas de rotina: inclusão em parafina, microtomia com cortes de 5 µm de espessura e
coloração com hematoxilina-eosina. Os estádios foram adaptados de Smith e Walker (2004) em: 1 = Repouso, 2 =
Maduro, 3 = Desovado para fêmeas, Espermiado para machos. O tipo de desova foi determinado através da análise
da distribuição da frequência dos estádios do ciclo reprodutivo e das características histológicas dos ovários. Após
determinar as fases do ciclo reprodutivo de H. eques e L. gibbosus, foram calculadas as freqüências bimestrais
absoluta e relativa de fêmeas e machos. A proporção sexual foi determinada pela freqüência absoluta total de
fêmeas e machos de H. eques e L. gibbosus.
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RESULTADOS

No riacho Boa Vista e na Lagoa do Gambá, fêmeas e machos de H. eques e L. gibbosus respectivamente foram
encontrados em reprodução (estádios 2, 3) por todo o período amostral. A alta frequência de fêmeas nos estádios 2
e 3, associada às características histológicas dos ovários contendo ovócitos 1 (perinucleolar inicial), 2
(perinucleolar avançado), 3 (pré-vitelogênico), 4 (vitelogênico) e folículos pós-ovulatórios, indicaram que a desova
de ambas espécies é do tipo parcelada. Para a proporção sexual houve diferença significativa para o período total
somente em H. eques (χ2=3,92*, p<0,05) sendo o número de fêmeas maior do que de machos. Para L. gibbosus
não houve diferenças para a proporção sexual, sendo o número de fêmeas igual ao de machos (χ2=0,00, p<0,05).

DISCUSSÃO

Período reprodutivo prolongado como o encontrado nas espécies estudadas é uma resposta biológica de espécies
introduzidas em ambientes de clima quente, constituindo um mecanismo de restabelecimento da estrutura das
populações (Neophytou e Giapis, 1994). Fêmeas possuindo ovócitos em todas as fases de desenvolvimento, com
diferentes tamanhos ao lado de folículos pós-ovulatórios, indicaram desova do tipo parcelada para as espécies.
Espécies de desova parcelada têm maiores chances de estabelecimento porque conseguem evitar a competição pelo
local de desova entre fêmeas de uma mesma população que se reproduzem na mesma época (Nikolsky, 1963). Para
H. eques, a proporção sexual apresentou diferenças significativas, sendo o número de fêmeas maior que de machos.
Segundo Odum (1988), maior número de fêmeas pode ser um indicador de rápido crescimento populacional. Para
L. gibbosus, verificou-se uma proporção sexual de 1:1 para o período total. Isso é vantajoso para as espécies em
termos de reprodução, porque, como o macho constrói ninho durante a estação reprodutiva, sempre haverá pelo
menos uma fêmea disponível para acasalar, garantindo assim, a reprodução no local não-nativo (Klarr et al., 2004).

CONCLUSÃO

Neste estudo foi confirmado que as espécies estão na fase três (estabelecimento através da reprodução) do processo
de invasão biológica, pois fêmeas e machos foram encontrados em reprodução durante todo o período de estudo,
sendo considerados, portanto como espécies estabelecidas nas bacias dos rios Paraíba do Sul e Doce. Ações de
manejo como telas nos equipamentos dos tanques para conter as fugas de H. eques das pisciculturas ornamentais e
pesca seletiva somente de L. gibbosus devem ser implementadas para tentar controlar a expansão dessas espécies
para que não se torne invasoras.
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